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HZ164A Tópicos Especiais em Antropologia I “Antropologia e Imagem  I” 

 
 

Horas Semanais 
Teóricas Práticas Laboratório Orientação Distância Estudo em Casa Sala de Aula 
04 00 00 00 00 00 04 
Nº semanas Carga horária total Créditos Exame Frequência Aprovação 
15 60h 04 S 75% N 
 

 
 
 

Ementa:  
Este curso terá seu programa definido em função do andamento das pesquisas que estão sendo realizadas no conjunto de 
Antropologia. 

 
 

Programa: 
A disciplinapretendeproblematizarquestões do universo das imagens no campo das ciênciashumanas, em especial da 
antropologia. Tomandocomoponto de partidafundamentosteóricos, sobretudoancoradosnosgrandeseixos de 
reflexãosobre o estudo da imagem, a intenção é refletirsobre as imagenscomo um lugar de conhecimento. O conteúdo do 
programaseráestudado a partir das questõesmetodológicasprovenientes da experiência de pesquisasrealizadas no campo 
da antropologia e seráaprofundadoconjuntamentecomosaportesteóricospropostos a cadaencontroacerca de questões, a 
saber:  
- As imagenscomoquestão. Como as imagenspodemindagar, pensar e ensaiarquestões de pesquisa. 
- Imagem e arquivo. Como abrir um arquivo e experimentá-lo comotrabalho de campo? 
- Imagem e narrative. Como, pormeio de imagens, de suasinterações, interstícios e diálogos, escolher e 
montarimagens  capazes de evocarquestões, narrativas e histórias. 
- Imagem e montage. Pensarporimagem e ‘fazerver’. As imagens e a montagemcomomodo de conhecimento. 
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